
PRODUÇÃO DE BIODIESEL RECUA 2% EM ABRIL

O final do mês de maio foi marcado pela atualização dos

dados de produção de biodiesel por parte da ANP relativos ainda

ao mês de abril. Estes dados trouxeram uma relativa decepção

no volume de produção por parte das usinas sobre o período,

sendo este segundo mês de validade do novo padrão de mistura

de 14% do biodiesel ao óleo diesel. Em abril a produção de

biodiesel fora de 726,98 bilhões de litros, um volume 2,37% menor

que os 744,618 milhões de litros produzidos no mês

imediatamente anterior, em março. A SAFRAS & Mercado alerta

que o mês de abril foi o segundo no ano em que os dados de

produção na margem [frente ao mês imediatamente anterior]

vieram negativos.

Antes disto somente janeiro deste ano registrou baixa na

margem na faixa de 9,20% em relação aos dados de produção de

dezembro de 2023. Porém, tirando janeiro e abril de 2024 o padrão

tem sido de avanço no comparativo na margem tendo sido
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Dados da ANP relativos a abril mostram avanço nos dados de produção apenas no ano e frente a média de 5 anos sobre o mesmo período; Volume de
queda de 2,37% ocorre de abril em relação ao mês anterior, março, com demanda fraca de biodiesel por parte das distribuidoras que argumentam
vendas fracas de óleo diesel junto aos consumidores finais nas bombas

observados ganhos de 3,42% em fevereiro junto a uma alta

expressiva de 16,98% em março. O mercado como um todo detinha

a expectativa de um cenário de predominância de alta no

comparativo na margem e no ano, em função da elevação na

mistura de 12% para 14% em março deste ano.

Porém, em alguns momentos de mercado, as usinas têm

enfrentado demandas bem limitadas das distribuidoras que

argumentam quedas nas vendas de óleo diesel nas bombas

como o motivo para entradas cada vez menos frequentes junto

as usinas. Ainda assim estes são casos relativamente pontuais,

visto que as vendas têm saído ao longo de maio, porém,

mediante a fortes níveis de descontos de preços e reduções nas

pedidas de preços das usinas para a manutenção e seus níveis

de participação de mercado.

Apesar da baixa de 2,37% na margem, frente ao mês

imediatamente anterior, os dados de abril acusaram forte avanço

no comparativo anual, com ganhos de 25,69%

frente a produção de 578,414 milhões de litro de

abril de 2023. A SAFRAS & Mercado alerta neste

ponto que os fortes avanços no comparativo anual

de abril apenas reforçam o cenário de elevação

na produção em função do avanço da mistura de

12% para 14% mantendo o padrão mensal de

produção mais em linha com o patamar de 700

milhões de litros do que de 500 a 600 que se via

quando o nível da mistura se encontrava em 12%

ao longo de 2023.
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Apesar disto a SAFRAS & Mercado

alerta que o padrão de ganho anual

de abril em 25,69% se mostra como o

menor do ano de 2024 registrado até o

momento. De janeiro até agora os

dados mensais de produção vinham

mantendo vantagens no comparativo

anual de confortavelmente acima de

35%, como fora o caso de janeiro

[+35,29%], fevereiro [+39,76%] e março

[+34,72%]. Atualmente, a vantagem de

abril em relação aos dados de

produção do mesmo momento do ano

anterior, mostram uma quebra de paradigma de curto prazo vindo

fortemente abaixo do nível de 30%.

Apesar disto o mesmo não podemos dizer do comparativo

frente a média de cinco anos sobre o mesmo período que, com

os dados de abril, apresentou uma alta de 27,29%, com os

volumes correntes de abril em 726,414 milhões de litros contra a

média de produção que usualmente se observa nesta mesma

época do ano ao longo dos últimos cinco anos que atualmente

oscila em 571,111 milhões de litros. Apesar do recuo na margem

de 2,37% e dos ganhos no comparativo anual em 25,69% terem

sido os menores já registrados em 2024, a relação com a média

de 5 anos em 27,29% foi a maior do ano vista até agora. Antes

disto os volumes de produção de 2024 usualmente têm mantido

um padrão sobreposição frente a média de cinco anos na faixa

próxima a base dos 20%, como foi o caso de janeiro com alta de

23,17%, fevereiro, com ganhos de 22,73% e de maço com avanço

de 24,48%. Logo, a sobreposição dos volumes atuais de abril

frente a sua média de cinco anos até mesmo representa um

intenso avanço em direção ao patamar dos 30% que, ao longo

do primeiro trimestre deste ano se mostrou muito longe de ser

atingido.

No acumulado de 2024 a produção de biodiesel no Brasil já

soma 2,723 bilhões de litros, sendo um volume 33,41% maior

que os 2,041 bilhões de litros que haviam sido produzidos ao
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longo dos quatro primeiros anos de 2023. A alta

nesta magnitude superior a 30% no acumulado do

ano mais uma vez representa o novo padrão de

mistura dos 14% o qual já era preparado pelas

usinas desde o início do primeiro trimestre do ano.

Para o final de 2024 a SAFRAS & Mercado estima a

produção total de 8,60 bilhões de litros de

biodiesel que representará uma alta de 14,25%

em relação a produção vista em 2023 de 7,52

bilhões de litros.

Com a produção acumulada entre janeiro e abril

de 2024 em 2,72 bilhões de litros, a SAFRAS & Mercado estima

que até abril 31,67% da perspectiva de produção já foi atingida

no país. Antes disto, em março o cumprimento da expectativa

estava em 23,22% sendo que em janeiro e fevereiro estes

padrões de atingimento da demanda se encontravam

respectivamente em 7,16% e 14,56%. Além disso, a expectativa

de produção final de biodiesel para 2024 em 8,60 bilhões de

litros resultará em uma média mensal de produção de 716,667

milhões de litros. Com isto os dados agora de abril se posicionam

com uma vantagem de 1,44% sobre a expectativa de demanda

média mensal prevista para 2024.

Complementando esta observação dos dados correntes com

suas médias, vemos que a produção de biodiesel de janeiro a

abril resulta em uma média anual de 680,916 milhões de litros

ao passo que a produção de abril em 726,988 milhões de litros

acaba se se mostrando 6,77% acima da média do ano, mostrando

que os dados de produção deste mês não se encontram tão

depreciados assim no médio prazo ainda que na margem, ou

frente ao mês imediatamente anterior, tenha ocorrido uma baixa

de 2,37%, o que mostra que o padrão de oferta segue forte no

médio prazo ainda que fraco no curto prazo.

É exatamente por isso que a SAFRAS & Mercado alerta que a

pressão negativa sobre os preços tanto do mercado físico quanto

do mercado spot continuou ao longo de maio e deverá continuar

ao longo de junho, visto que eventuais recuos na margem se

mostram moderados e que o mesmo volume de produção que

se mostra baixo em relação ao mês

anterior segue se mostrando elevado em

relação a sua média anual de médio

prazo. Neste contexto é que as

distribuidoras deverão se fundamentar

ainda mais para manter a pressão sobre

a baixa nos preços ao longo de junho do

mesmo modo que tem sido visto ao longo

de maio além, claro, da argumentação de

saídas fracas de óleo diesel nas bombas

ao longo de 2024.
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